
Discurso 14/06/26 

Hoje, as ruas são nossas! Amanhã também! Em voz alta, com raiva e com 
autodeterminação, gritamos: Ni una menos! Vivas nos queremos! (2x) 

Hoje também nos reunimos como feministas internacionalistas e unimos nossas lutas. 
Mostramos que não nos deixamos oprimir. E que não nos deixamos assassinar. 
Juntas, nos organizamos, aqui em Zurique e no mundo todo, contra o patriarcado e 
seus aliados. 

Não ficamos caladas. 
Nós contamos. 
Nós nomeamos.  
E apontamos todos os que nos oprimem. 
El Estado opresor es un macho violador! (2x) 

Protestamos contra cada feminicídio e cada agressão. 
À violência patriarcal cotidiana respondemos com manifestações. 
Criticamos a cobertura jornalística que minimiza os fatos. 
Enumeramos os casos individuais para tornar visível o sistema assassino que está por 
trás deles. 
O problema não somos nós, o problema é o sistema! (2x) 

Com determinação, coletivamente e com autoconfiança, lutamos por uma revolução 
feminista.  
Por um mundo sem feminicídios! 
Pois os feminicídios não são coincidência. São a forma mais brutal de um sistema que 
vive da nossa exploração. O mesmo patriarcado capitalista e racista que nos assassina 
também espera que cuidemos, eduquemos, sustentemos e mantenhamos o dia a dia 
funcionando de graça.  
Nosso trabalho de cuidados não remunerado mantém esta sociedade unida. No 
entanto, ele é tornado invisível, desvalorizado e exigido como algo óbvio. Enquanto 
realizamos o trabalho de cuidados, outros se beneficiam do nosso trabalho e do nosso 
tempo. 
Por isso, unimos a luta contra os feminicídios à luta contra a exploração do trabalho de 
cuidados. Lutamos contra todas as formas de violência patriarcal nas ruas, no local de 
trabalho, em casa e em todos os lugares. 

Ninguém vai nos proteger. Os detentores do poder não abrirão mão de seus privilégios 
voluntariamente. Nós precisamos nos defender. Defender-se de forma feminista 
significa cuidar umas das outras, apoiar-se mutuamente e construir estruturas 
solidárias. 
Cuidamos umas das outras. Mas também lutamos por um mundo em que o cuidado 
não seja mais um dever invisível, mas sim assumido pela sociedade, valorizado e livre 



da exploração. O cuidado não é apenas trabalho de sobrevivência - o cuidado é 
resistência. O cuidado é revolucionário. 
Por isso, entramos em greve hoje contra esse sistema assassino. 
Lutamos até estarmos livres, até todas estarmos livres! (2x) 

Dia 3 de junho, há onze anos, nossas companheiras foram às ruas, primeiro na 
Argentina e depois em toda a Abya Yala. Em massa, elas tomaram as praças e as ruas, 
porque estavam furiosas, porque estavam fartas do patriarcado assassino. 

Nós também levamos a luta delas para as ruas de Zurique. Dançamos com raiva na 
performance «un violador en tu camino». 

¡Si tocan a una, respondemos todas! 
Se levarem uma de nós, todas nós responderemos! 
Ni una menos! Vivas nos queremos! 


